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«A Europa 


pape 


deverá tentar evoluir para a formação de 
le em que as telecomunicações desempenhem a 
| abertamente competitivo e homogêneo. 


poderá entrar no cada vez mais avançado mercado 
mundial 


Só assim 


de equipamentos e serviços», afirmou 
recentemente o presidente da IBM na Europa, Kasper V. 


, num seminário, no Sul de F 


rança, para o qual 


«O Jornal Informática» foi especialmente convidado. 


ar para um grupo de 
é him esunidos no Labora- 
tório de Aperfeiçoamento da 
IBM em La Gaude, Kaspar 
Cassani declarou ainda que, 
embora em Inglaterra se tivesse 
verificado um significativo de- 
créscimo dos monopólios públi- 
cos de telecomunicações — o 
mesmo acontecendo, aliás, nos 
Estados Unidos e no Japão — 
esta indústria tinha vindo a fa- 
zer alguns progressos na maior 
arte dos países europeus, no 
âmbito de mercados controla- 
dos pelas respectivas políticas 
internas. F N 

«As telecomunicações detêm 
uma importância estratégica 
para o futuro da economia 
mundial», acrescentou, justifi- 
cando esta afirmação pelo facto 
de «os novos serviços que estão 
a aparecer serem capazes de 
oferecer as condições necessá- 
rias ao aumento da eficiência e 
da produtividade comerciais 
contribuindo para estimular to- 
da a economia. 

Assim, na sua opinião, a Eu- 
ropa deveria capitalizar os con- 
sideráveis valores que possui 
em termos de telecomunicações 
e «não se arriscar a esbanjá- 
los — ao tentar conservar o 
imobilismo que caracterizou o 
passado». Ê 

Kaspar Cassani deixou bem 
clara a necessidade de se adop- 
tarem políticas mais abertas 
em várias áreas que, segundo 
ele, só beneficiariam os utiliza- 
dores das telecomunicações na 

* Europa: 

— uma definição transpa- 
rente da fronteira entre serviços 
básicos de transmissão, que po- 
dem ser fornecidos numa base 
de monopólio e um incremento 
de outros que acrescentam va- 
lor à transmissão inicial, os 
quais deveriam ser proporcio- 
nados numa base competitiva; 

— Processos simplificados e 
vulgares para apetrechar as re- 

es com equipamento e compa- 
tibilidade entre as redes nacio- 
nais. Os complexos processos 
Para testar e aprovar o equipa- 
mento, que deverá ser agrega- 

à rede, variam de país para 
Pais, provocando atrasos cons- 

tes e aumento do seu custo; 

— evitar as tarifas contra- 

is baseadas no volume de 
movimento. Para Cassani, a 
inação dos preços com 

àse no volume serviria apenas 


Para sobrecarregar financeira- 


mente os utilizadores mais 
avançados dos sistemas de re- 
de, como, por exemplo, os ban- 
cos, e provocar obstáculos ao 
aperfeiçoamento e à utilização 
de redes internacionais, como a 
REAP (European Academic 
Research Network — EARN), 
que estabelece a ligação -entre 
numerosas instituições acadé- 
micas e científicas na Europa; 

.— Constante apoio ao aper- 
feiçoamento das normas que 
regem as telecomunicações, co- 
mo é o caso da OSI (Opens 
System Interconnect), um stan- 
dard internacional que faz a li- 
gação entre a arquitectura dos 
sistemas de rede de diferentes 
fabricantes. Conforme notou 
Kaspar Cassani, é a oferta de 
produtos que está por detrás da 
OSI e que permitiu a este orga- 
nismo apoiar e efectuar toda 
uma série de trabalhos de in- 
vestigação em La Gaude e Hei- 
delberg (RFA); 

— eliminação de políticas 
nacionais autoritárias e restriti- 
vas que fazem redobrar o custo 
das iniciativas em toda a Euro- 
pa; 


— um aumento em termos 
de cooperação além-fronteiras 
na elaboração de programas 
pré-competitivos e de aperfei- 
çoamento, como acontece no 
caso dos projectos ESPRIT e 
RACE, assim como dos acor- 
dos comerciais além-fronteiras. 
Para Cassani, este tipo de coo- 
peração contribui para a inte- 
gração dos fabricantes euro- 
peus na indústria da tecnologia 
informativa existente na Euro- 
pa e serve para fazer face aos 
efeitos da fragmentação do 
mercado. a 


O presidente da IBM na Eu- 
ropa fez ainda questão de no- 
tar, que na maior parte dos 
países europeus, os legisladores 
estão a rever as suas políticas 
de telecomunicação —, e vin- 
cou a necessidade de se adopta- 
rem novas políticas tendentes a 
obter um maior êxito em ter- 
mos de projectos competitivos € 
de um mercado verdadeira- 
mentehomogéneo. 

«Não é por mera coincidên- 
cia», afirmou Kaspar Cassani, 
«que a indústria do processa” 
mento informático, apenas 
com 30 anos de existência, 
cresceu a um ritmo fantástico 
num contexto aberto e num 
mercado internacional». 


Temperatura, pressão, humidade, vibração, choque, ruído e radiação... 


Rede de apoio 
às universidades de 14 
países 


Ao promover um seminário 
em que reuniu jornalistas de 
vários países europeus, a IBM 
quis fazer o ponto da multipli- 
cidade de iniciativas que já hoje 
constituem a sua frente euro- 
pela no domínio complexo das 
telecomunicações. E, para que 
o painel fosse tão amplo e tão 
ousado quanto o permitia a sua 
realização num único dia, es- 
colheu alguns dos seus mais 
qualificados especialistas a co- 
meçar pelo próprio Kaspar V. 
Cassani, que é o director-geral 
da IBM Europa. Outros nomes 
grandes daquela multinacional 
desfilaram perante os jornalis- 
tas — Richard Marriott, direc- 
tor de Comunicações, Christian 
Harlaut, director do Centro In- 
ternacional de Telecomunica- 
ções de La Gaude, Alan Wills- 
her, director de Telecomunica- 
ções, Werner Brodbeck, direc- 
tor das Relações Técnicas da 
IBM, Roger Frank, «manager» 
também do Centro de La Gau- 
de, e bem assim Alain Auroux, 
especialista de Comunicações, 
Guenter Mueller e Gustave 
Barth, os quais falaram, res- 

vamente, da Rede Euro- 
peia Académica e de Pesquisa, 
do Centro Europeu de Sistemas 
de Rede da IBM, em Heidel- 
berg (RFA) e da transmissão de 
dados via Satélite Telecom-l. 

De todos estes trabalhos por- 
ventura o mais interessante te- 
rá sido a descrição feita no se- 
minário por Guenter Mueller 
sobre a Rede Europeia Acadé- 
mica e de Pesquisa (REAP). 
Trata-se da primeira rede de 

uisa, adaptada a todos os 
fins, a ser utilizada no apoio ao 


mundo universitário, um pouco 
por quase toda a Europa. Nela 
vamos encontrar computadores 
de vários fabricantes, estando 
aberta a todas as universidades 
e centros públicos de pesquisa 
europeus. A sua gestão está a 
cargo dos utilizadores da 
REAP, um Conselho de Admi- 
nistração e uma Comissão Exe- 
cutiva, cujos membros inte- 
gram as universidades ou os 
centros públicos de pesquisa. 

Os membros da REAP, es- 
palhados por 14 países (Áus- 
tria, Dinamarca, Finlândia, 
França, RFA, Irlanda, Israel, 
Itália, Holanda, Noruega, Es- 
panha, Suécia, Suíça e Ingla- 
terra) têm acesso a meios equi- 
valentes nos Estados Unidos, 
Canadá e Japão, através da 
BTTNET, uma rede americana 
que funciona nos mesmos mol- 
des. 


1,5 biliões 
de caracteres 


A IBM utilizou a sua expe- 
riência internacional para 
apoiar as universidades dos di- 
ferentes países europeus a 
construir a nova rede, tendo 
fornecido a tecnologia e o apoio 
material sob a forma de com- 
putadores e equipamento de te- 
lecomunicações. 

O Conselho de Administra- 
ção-da REAP está a procurar 
enquadrar esta organização no 
âmbito da OSI (Open System 
Interconnection) e propõe-se 
dar início à migração dos ac- 
tuais protocolos para os que fo- 
ram elaborados pela OSI, logo 
que estes sejam definidos pelos 
órgãos de estandardização in- 
ternacionais, ISO e CCTTT. 
As providências nesse sentido 
já foram tomadas e começa 


agora a desenhar-se um uso ex- 
perimental das já definidas 
normas da OSI (X.25 para as 
comunicações e X.400 para as 
trocas de correio). 

Ao que nos disseram, a IBM 
está a colaborar com os mem- 
bros do REAP nos seus esfor- 
ços de migração, em particular 
o IBM European Networking 
Center, em Heidelberg, na Re- 
pública Federal da Alemanha, 
cuja acção se tem revelado ex- 
traordinariamente activa. 

A troca de informações atra- 
vés das linhas internacionais 
está a crescer rapidamente, ve- 
rificando-se um índice de sete 
por cento por mês nas linhas já 
existentes (sem considerar as 
novas linhas que foram entre- 
tanto acrescentadas à rede). 

Em Junho de 1985, as infor- 
mações trocadas elevavam-se a 
1,5 biliões de caracteres, o que 
representa 0,6 milhões de pági- 
nas totalmente impressas. Se a 
isto acrescentarmos o circuito 
nacional, que nem sempre é ti- 
do em conta, os números se- 
riam naturalmente bastante 
mais elevados. Para o próximo 
ano, a REAP deverá ficar liga- 
da a cerca de 300 computado- 
res num total de dezanove paí- 
a está fora desta re- 
de). 


Sistemas avançados de rede 


O Centro Europeu de Siste- 
mas de Rede da IBM (Euro- 
pean Network Centre — ENC), 
de Heidelberg (RFA), foi outro 
dos projectos especiais europeus 
descritos durante os trabalhos 
do seminário de La Gaude. 

O Centro destina-se a funcio- 
nar como o ponto fulcral euro- 
peu no campo da pesquisa e ex- 
perimentação em sistemas 


mercados abertos 


avançados de rede. Aí, os cien- 
tistas idos das instituições aca- 
démicas e de investigação euro- 
peias poderão trabalhar com os 
cientistas da IBM na criação de 
condições necessárias à cons- 
trução de toda uma variedade 
de protótipo de redes, incluin- 
do OSI (Open Systems Inter- 
connection). Ê 

Os resultados dos projectos 
desenvolvidos por este Centro 
serão amplamente divulgados e 
partilhados pelas organizações 
standard. Existem, neste mo- 
mento, vários projectos em es- 
tudo, um dos quais diz respeito 
a um trabalho conjunto com a 
Universidade de Karlsruhe ten- 
do em vista estabelecer ligação 
entre os computadores de dife- 
rentes fabricantes e arquitectu- 
ras diversas, por forma a criar 
uma rede local (LAN) on cam- 
pus de elevada rapidez. 

Uma das finalidades é per- 
mitir ao utilizador de uma esta- 
ção de trabalho inteligente o re- 
curso a um computador de 
grande envergadura para ga- 
rantir o armazenamento econó- 
mico dos dados. Outro dos ob- 
jectivos reside no acesso inte- 
ractivo a bases de dados remo- 
tos de maneira a que pareçam 
estar programados no próprio 
computador do utilizador. 

Para levar a efeito este tipo 
de ligação, o Centro e a Univer- 
sidade de Karlsruhe estão a 
aperfeiçoar um sistema opera- 
tivo de rede (Network Opera- 
ting System — NOS). O NOS é 
criado a partir das normas e 
dos serviços OSI, tornando-se 
um prolongamento do sistema 
de accionamento de cada uma 
das diferentes máquinas de 
fabricantes que aderiram a esta 
rede. 


Quatro milhões 
de bits/segundo 


Pouco antes da nossa presen- 
ça em Nice, a IBM tinha anun- 
ciado a criação da «Token-ring 
Local Area Network» — um sis- 
tema de rede de elevada veloci- 
dade o qual permite estabelecer 
ligações entre agrupamentos 
que processam as informações 
no interior de um edifício ou de 
um complexo. 

Num primeiro nível de im- 
plementação, esta rede local 
possibilita aos utilizadores de 
computadores pessoais parti- 
lhar localmente informações e 
recursos. Assegura a transmis- 
são de dados a uma velocidade 
superior a quatro milhões de 
bits por segundo (bps) e realiza 
uma série de operações sofisti- 
cadas. 

As características técnicas do 
interface da nova rede serão em 
breve divulgadas e as compo- 
mentes dos adaptadores da 
OEM estão já à venda no mer- 
cado, criando assim um siste- 
ma «aberto» para os investiga- 
dores de programas. 
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9 Compromisso com a paisagem 


Os estores são 


corridos e 
sala, muito es 


Corte visual com a Paisagem 
de tons verdes-esmeralda ée 
gido por razões té 
Jecção de diapositivos egráficos 
sem o que as “Xposições fica- 
riam Prejudicadas. 

Concebido Por Marcel 
Breuer e Richard Laugier, o 
edifício de dois Pisos em que es- 


tá instalado o Laboratório de 
La Gaude 


Xt- 
cnicas: a pro- 


Próprio ter- 
reno, 

O complexo de La Gaude 
engloba mais dois edifícios, por 
detrás da fachada Principal, to- 
dos eles equipados com ar con- 
dicionado e adaptados às dife- 
rentes necessidades 
exigidas por cada área específi- 
ca, 


Em 1962, a sede da IBM, em 
França, transferiu para ali as 
suas actividades no campo do 
desenvolvimento da investiga- 
ção e de produtos. Ao ir para 
La Gaude, a IBM optou por se- 
guir a política do governo fran- 
cês no sentido da descentraliza- 
ção abrindo assim novas pers- 
pectivas à Construção de unida- 
des de investigação em lugares 
mais afastados dos centros po- 
pulacionais urbanos. Por outro 


lado, La Gaude oferecia igual- 


ir Ger; 
ênci meras aplicações práticas 
ao a potência dos ; 
mento no decorrer dos próxi- volvimento da p 
de informação (dados, voz, tex- 


Goto o 
BASF FlexyDisk. 


"Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


mente à IBM 
realizar pro, 
com a Unive 
de poder ai 


4 possibilidade de 
gramas conjuntos 
rsidade de Nice ea 


ternacional como é 


famoso e ultracaro 
Veraneio, 

Na Europa, existem já outros 
laboratórios da IBM. As insta- 
lações de 


Ruschlikon, na Suí- 
Sa, dedicam-se única e 


vamente à inv 


O daquele 
centro de 


Suécia) são labora- 
içoamento de 
ntros operacio- 
» em Roma, Sin- 
delfingen (RFA) e Viena (Áus- 
tria) são especializados em soft- 
ware. De referir, ainda, a exis- 
tência de um outro laboratório 


da IBM localizado em territó- 


rio francês, mais Concretamen- 


te em Corbeil-Essonnes, 
Ponsável pela investigação 
sector dos com 
trónicos. 


O laboratório da IBM em Lu 
Gaude, onde trabalham mais 
de mil e trezentas pessoas, é 
responsável pelas técnicas de 
aperfeiçoamento de produtos 
ligados à comunicação, tais co- 
mo modems e controladores, 
que são parte integrante das re- 
des de teleprocessamento. 

Os sistemas de teleprocessa- 
mento englobam as telecomu- 
nicações e o Processamento de 
dados, visando essencialmente 


res- 


no 
ponentes elec- 


BASF 


Lisboa -Telef 562511 
Porto-Telef 674051 
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Labo tório de La Gaude, no Sul de França . 
perféigoamento de produtos ligados à comunicação 


ará uma 
ã anos desempenh 

to e imagem). A evolução da mos 

a recolha, o processamento e 


computadores que 
ã tal no desen- 
E cção fundamen 
de tod: tipos capacidade de teleprocessa- acç 
distribuição de todos os ti 


consequentemente vi 


A NOSSA QUOTA DE MERCAm 
| PELA QUA DADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 


ANA. 


AS APLICAÇÕES DO MICROFILME ' 
RESPONDEM ÀS EXIGÊNCIAS DAS EMPRESA 


a LIMA MAYER 


trios Te 864071 Pora roi CEM 4S Comba Te TSH) bao To Pas 


EPG 


Administração Púh 
revisão Urgente das 


faime Alves Baptista + 


falado da «revolução informát 
Molio E ad contemporâneo, nin 
formações que implica aos mais dive 
mico, social, cultural e político. Mas 
ar Administração Pública em particular, 


que está 
€ nas enormes 


rsos níveis, 


No nosso país, 
ainda não foi 


em devida conta a importância concreta da 
Ee tica na sua modernização e rentabilização, 


desburocratizando e dinamizando os seus 


funcionais. 


o facto de serem siste- 
na esquecidas as condi- 
mada trabalho daqueles que so o 
imordial para esse salto 
de pp = técnicos li- 
Eu aos diferentes centros de in- 
pd A prova cabal do que di- 
na é-nos dada pelo facto de o 
SL 110-4/80, de 10 de Maio, 
não ter sido ainda aplicado em to- 
s serviços, decorridos mais de 
do Dos sobre a sua publicação. 
pode-se afirmar que a informáti- 
ca ainda não adquiriu o estatuto a 
ue tem direito no seio da Aminis- 
fração Pública portuguesa. o que, 
se é sobretudo da responsabilidade 
dos políticos que têm dirigido os su- 
cessivos governos, não deixa de ser 
igualmente fruto da estranha au- 
sência de consciência plena, por 
arte dos técnicos de informática, 
da sua importância no actual con- 
texto social em que vivemos. Por 
outras palavras: cabendo aos políti- 
cos, em última análise, a tomada de 
decisões de fundo que desenca- 
deiem uma mudança radical no rit- 
mo € profundidade do processo de 


NFORMAX 


vários níveis 


informatização da Administração 
cabe aos técnicos de informática 
alertar para as carências por si sen- 
tidas, aos mais variados níveis, for- 
mulando propostas adequadas. 
Tem faltado a estes uma identidade 
própria, que os torne mais respon- 
savelmente intervenientes, insistin- 
do para que sejam desencadeados 
Os mecanismos de revisão das suas 
condições de trabalho em geral, das 
quais nos interessa abordar neste 


momento as condições de remune- 
ração. 


Mal remunerados 


Parece existir uma clara subestima- 
ção das funções, graus de especiali- 
zação e exigências de produtivida- 
de, próprios dos informáticos. Es- 
tes estão mal remunerados, em al- 
guns casos com fracas ou nulas 
perspectivas de carreira, mas estão 
igualmente discriminados segundo 
os ministérios em que trabalham. 
Porque, atentando contra os mais 
elementares princípios de justiça e 


lica: 


equi i i 
miunerasgadnicas funções têm re- 
bem diversas que ii Egsos 
nem sequer existem pc 
A estrutura de vencimen 

Administração Pública negada 
festamente desajustada da realida- 
de actual, e os Critérios para a ela- 
oração das carreiras são atrofiado- 
tes, da Capacidade profissional e 
espirito de iniciativa, normalizando 
95 técnicos segundo os anos de ser- 
Viço prestado. Estes dois verdadei- 
Fos coletes de força contrariam for- 
temente (quiçá, decisivamente) to- 
dos os esforços de reestruturação 
profunda das condições de remune- 
Fação do pessoal técnico. Contudo, 
as vias alternativas que têm sido en- 
Sontradas para outros sectores (mé- 
dios e docentes do ensino superior, 
Por exemplo), têm sido estendidas 
aos técnicos de informática segun- 
do princípios absurdos, por serem 
definidos e aplicados segundo os 
ministérios, favorecendo claramen- 
te aqueles que se encontram no eixo 
da Administração (Justiça e Finan- 
ças são os casos mais flagrantes). 


Subida de letra 


Urge dignificar a função imformá- 
tica no seu conjunto, pela impor- 
tância vital de que se reveste no de- 
sejado e indispensável desenvolvi- 
mento da sociedade portuguesa nos 
próximos anos. Mais fortemente 
ainda quando estamos confronta- 
dos com o desafio económico e so- 
cial resultante da adesão à CEE. 
Coloca-se a questão de rever urgen- 
temente as carreiras de informáti- 
ca, correspondendo às justificadas 
expectativas de quantos por elas 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


"CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


INÍCIO EM 25/11/85 


* INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 


« LÓGICA ESTRUTURADA D 


e BASIC* 
* COBOL* 
º RPGII 


* SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


UAGENS 


E PROGRAMAÇÃ 


são abrangidos. Sem pretendermos 
antecipar qualquer proposta con- 
creta, e dentro da perspectiva rea- 
lista de que uma revisão profunda 
não é viável no actual contexto da 
Administração (letras de vencimen- 
to, estrutura geral de carreiras, cri- 
térios de promoção, etc.), achamos 
conveniente adiantar alguns aspec- 
tos que nos parecem dever balizar 


Uma revisão a curto prazo do D. L. 
110-4/80; 


— Subida generalizada de 
letra de vencimento para todas 
as categorias; — ampliação das 
carreiras de controladores de 
trabalhos e de operadores de re- 
gisto de dados, com a criação de 


mais uma categoria (já que. ho- 
je. ao fim de pouco mais de três 
anos, os técnicos destas áreas 
terminam a progressão normal 
na carreira); — criação de uma 
carreira de assessores informáti- 
cos (à semelhança de carreira 
equivalente definida no D.L. 
248/85, no âmbito do pessoal 
superior); — alargamento das 
condições de acesso intercarret- 
ras; — consagração de remune- 
rações suplementares dignífica- 
doras da especificidade técnica 
das carreiras e do grau de exi- 
gência em termos de dedicação e 
produtividade: — e imtrodução 
de critérios técnico- profissionais 
objectivos na definição do ritmo 
de progressão nas carreiras. 


Carreiras de informática 


A Administração Pública exige 
dos seus técnicos competência. de- 
dicação e produtividade: os técar 
cos devem reivindicar uma justa 
retribuição para o desempenho das 
suas fanções. com a consciência 
plena das responsabilidades inerea- 
tes à sua actividade, e dispostos à 
assumir um esforço suplementar, 
claro e inequívoco, face às exigên- 
cias tecnológicas com que são con- 
frontados, e às profundas implica- 
ções econômicas e sociais do seu 
trabalho criador. Porque o desen- 
volvimento do nosso país passa pela 
informática! 


* Analista de sistemas principal do 
Centro Regional de Informática do Nor- 
te (Serviço de Informárica da Saúde). 


eee 


«PROMOÇÃO DE FIM DE ANO» 


Campanha de trocas de calculadoras de bolso 
da HEWLETT-PACKARD. 


Consulte a DIMECRO, LDA. 


Sede: R. Joaquim António de Aguiar, 41 -6.º Esq.º 
— 1000 LISBOA — Telefones: 53 76 12/53 79 49 


Filial: R. Formosa, 126-1.º Dt.º — 4000 PORTO — 
Tel.: (02)20568. 


7770070004 


Qualidade 


Original 


Inglês 


simtl=i”m Spectrum+ a diferença entre um 
computador MADE IN U.K. (United Kingdom) 
de qualidade original e um computador made in 


“CAPARICA” 


Ee ás qe 


* O ENSINO DESTAS piada 
ENGLOBA PRÁTICA à 
NOS NOSSOS COMPU 


lárias de Zhoras 
mpegipet a sexta feira 


HORÁRIO: 
DAS 8/11 h. e das 1719h. 


Lançado, garantido e assistido pela 
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Informática, 


Fernando Pessoa 


— Hardware para diversos SO 


Almiro de Oliveira* 


1O drama, para mim, está todo 
aqui, senhor, na consciência, 
que tenho de qualquer de nós — 
note bem — se julgar 'um', mas 
engana-se: é 'muitos'; 'muitos' 
quantas são as possibilidades de 
ser gue temos dentro de nós: 
um com este, outro” com 


aquele: diversíssimos. E na ilu- 
são, entretanto, de sermos 
sempre 'um para todos' é sem- 
pre 'este um' que nós Julgamos 
em todos os actos.» 

Pirandello, «Seis personagens 
em busca de autor», 1925 


Cumprem-se este ano e este mês cinquenta anos sobre a 


morte (30-X1-1935) de Fernando Pessoa — 


do nosso 


vulto grande 


património cultural, figura superior da nossa 


literatura, poeta da modernidade portuguesa. 


Minimamente atentos a 
amadores do estudo de 


questões desta natureza, 
Fernando Pessoa, não podíamos 


deixar de registar o acontecimento e de tentar analisar, 


compreender e estudar, 


a Entidade Fernando Pessoa, 


numa perspectiva Cibernética e Informática. 


Não faltará quem atire a primei- 
ra pedra, quem sorria perante a ou- 
sadia ou quem olhe de soslaio para 
esta pretensão. 

Nós próprios, após a formulação 
da hipótese e à medida que íamos 
desenvolvendo a análise, nos sur- 
preendemos com a facilidade de 
adaptação dos conceitos, com a si- 
militude das situações e, a cada ins- 
tante, mais estimulados para levar 
acabo a tarefa: analisar a Entidade 
Fernando Pessoa numa perspectiva 
Cibernética e Informática. 

E quando defrontámos o caso do 
«Software de Gestão» maior surpre- 
sa surpreendemos nos apressados e 
desprevenidos intelectuais da nossa 
praça... 

1, É de todos conhecido que Fer- 
nando Pessoa — foi uma pessoa, 

Escritor, sobretudo poeta, Fer- 
nando Pessoa foi sobretudo a des- 
multiplicação de Pessoa — não ten- 
do sido exclusivamente Pessoa, foi 
Pessoa e, evidentemente, pessoa 
também. 

Homem de várias personalidades 
— Pessoa, foi várias pessoas. 

Não como, não raro acontece, 
uma pessoa tenha várias caras — 
não. 

Pessoa, tinha uma e uma só cara. 

Só que, dentro de Pessoa, terão 
«habitado», coexistiam, várias pes- 
soas — o que constituiria a sua In- 
dividualidade! 

Acontecia, porém, que algo, su- 
perlormente algo, garantia a unida- 
de em Pessoa, daquelas distintas 


pessoas. 
: E evidente, é per es- 
“tuldedo. sabido já, que a questão 
nho'se ssa ao nível da problemática 
dos. pseudônimos<— sóbreleva-a e 
coloca-se no domínio da 'désmulti- 
plicação Tas personalidades, na 
unidade que foi Fernando Pessoa. 
Quando Fernando Pessoa nos 
deixou em 1935 — paradoxalmente 
passou a ficar connosco. k 
Ele que, em vida, nunca terá es- 
tado com os seus vizinhos e compa- 
triotas — terá estado sempre acima 
deles, para além deles, fora do seu 
meio. 
Não obstante, sempre com todos 
eles, numa comunhão estreita dele 
consigo próprio. 


Fernando Pessoa foi Alberto 
Caeiro — continuando Fernando 
Pessoa. 

Fernando Pessoa foi Ricardo 
Reis — continuando Alberto Caeiro 
e residindo em e com Fernando 
Pessoa, 

Fernando Pessoa foi Álvaro de 
Campos — continuando Alberto 
Caeiro e Ricardo Reis e coabitando 
em e com Fernando Pessoa, 

Finalmente, Fernando Pessoa foi 
Fernando Pessoa — continuando 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis e ÀI- 
varo de Campos, coexistindo com 
aquele outro Fernando Pessoa, sem 
contudo, deixar de ser ele próprio. 


Hardware e softwares 


2. Quando Fernando Pessoa nos 
deixou em 1935, nada no domínio 
da cibernética nos permitiria com- 
preender o que acabava de nos dei- 
xar— e que connosco passou a coe- 
xistir. 

Quando Fernando Pessoa desa- 
pareceu fisicamente em 1935, não 
existia a Informática — daí o inte- 
resse informático de Fernando Pes- 
soa, 

O primeiro computador terá apa- 
recido em 1948, concretização téc- 
nica das investigações cibernéticas 
de, entres outros, Norbert Wiener, 
Shannon e Hartley, que vinham dos 
anos 20. 

A Informática, essa, só foi aceite 
e reconhecida em 1966 — trinta e 
um “ahos depois.da, morte de Fer- 


hemoa e 

P necessário Esperar pelos 
oimputadores de têtceira geração é 

«apela informática dos anos setenta, 
-para que a concepção Pessoana do 
processamento de dados, do trata- 
mento da informação — surgisse 
como caminho lógico a percorrer e 
quadro epistemológico para os de- 
senvolvimentos tecnológicos subse- 
quentes. 

A partir de então foi facilmente 
visível que, num computador, po- 
deriam coexistir diversos e distintos 
softwares, como em Fernando Pes- 
soa coexistiam Álvaro de Campos, 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Fer- 


> ONA NAND 
PS SETE 


TO! 


“a “S/s = 


felemática 
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Fernando Pessoa 
O primeiro software é na área de gestão 


nando Pessoa *1 — sem que, con- 
tudo, o computador deixasse de o 
ser, ou tivesse que ser outro. 

A partir de então foi possível exi- 
gir unidade, integração e raclonall- 
dade, no comportamento (proces- 
samento) dos diversos softwares, 
como em Fernando Pessoa se com- 
portaram Álvaro de Campos, Al- 
berto Caeiro, Ricardo Reis e Fer- 
nando Pessoa — sem que, contudo 
o computador deixasse de o ser ou 
tivesse que ser outro. 

pois manifestamente líquido 

ue, para lá dos sistemas que foram 
varo de Campos, Ricardo Reis, 
Alberto Caeiro e Fernando Pessoa, 


essencial, das entidades cibernéti- 
cas — a entropia e da homeostásis. 
À primeira, tendência «natural» 
que é para a desordem, para a des- 
coordenação e desorganização, 
opõe-se-lhe a acção homeostática 
— que pretende repor os equilíbrios 
e manter o sistema na prossecução 
dos objectivos e no'cumprimento do 
seu elemento teleológico ou final 


Teremos então, que o corpo con- 
ceptual que apoia e de que dispõe a 
Informática, se revela particular- 
mente rico, operacionalmente bem 
indicado, para a análise e estudo de 
Fernando Pessoa — Hardware que 


coexistiu com todos eles um entro: suportou, compatibilizou, manteve 
alstemá — gura idêntica âguela ,.” residentes na u diversos e. 
quê. no domínio da informática veio, distintos softwgrês “de Aplicação, E 
-A chamar-se de Sistema de Explora-: Sire do id software de ... 
ção e que teimosa, errada e apres- Exploração.“ 


sadamente, muitos dos nossos in- 
formáticos de circunstância, téi- 
mam em chamar de operativo. E 
que, como acontece nos Sistemas 
informáticos é este sistema (o Siste- 
ma de Exploração) que garante a 
unidade do Sistema Global, que ge- 
re as diversas performances neces- 
sárias às diferentes aplicações, que 
fornece, executa e controla as múl- 
tiplas funções exigidas pelo trata- 
mento dos dados e da Informação, e 
que resolve o conflito fundamental, 


E não se tratou de um qualquer e 
-rudimentar Sistema de Exploração! 
Tratou-se de um forte e potente 
Sistema de Exploração aonde as 
funções mais performantes estavam 
disponíveis para levar a cabo os di- 
ferentes tasks ou jobs. Tratou-se de 
um potente Sistema de Exploração, 
aonde avultam as mais modernas 
técnicas inerentes aos modos de ex- 
Ploração de que hoje dispomos nos 
Sistemas Informáticos, (strito sen- 
so) e que vão da multiprogramação 


TERMINAL-TM5 


Compatibilidade total com VT52, 
VT100 e VT200 da Digital 


Emulação de Tektronix 4010 e 4014 
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RPI GRU 


to, do batch 


: samen 
ao multiproces trolo das en- 


real, do con j 
E de saídas aos testes Sento 
ie do acesso € disponibili as 
ra ub-rotinas e utilitários poten- 
E A 


tes, à memória virtual, etc. *3. 


O Software de gestão 


tica, como a histó- 


3 A Informá não nasceu para as 


ria nos dá Pao 
aplicações e 
certo, que trin' É 
: E do primeiro computa 
rp dez anos decorridos da sua 
celtação pela Academia Francesa, 
às aplicações da Informática Em 
Gestão continuaram a ser O Vi 
bre dos «cientistas informático: : 
po obstante o boom das aplicações 
de gestão na década de pat 
é ten - 
ade é que os anos ot : 
ia a confirmar o grau de paren 
eferido. À 
a Fernando Pessoa a marcha é 
inversa — não fosse, efectivamentes 
ele o poeta do Regresso para O 


a Fernando Pessoa O pino 
Software, a primeira grande Apli- 
cação é na área da Gestão 4. 

Repito — da Gestão, po fia 

Daquilo a que hoje cl 
ríamos Gestão, na medida em que 
os anos vinte apenas conheciam o 
Comércio e a Re 

De 1926, datam textos de uma 
actualidade flagrante, aonde Fer- 
nando Pessoa trata problemas, que 
os profissionais e estudiosos da 
Gestão de então defrontavam com 
dúvidas e preocupação. 

Refiram-se, entre outros, 


trinta anos após 


— a essência do Comércio 

— a cotação CIF inclui as des- 
com a Factura Consular? 

— a inutilidade dos Conselhos 

Fiscais e dos Comissários do Go- 

verno nos Bancos e nas Socieda- 

des Anónimas 

— Régie, Monopólio e Liberda- 

de 

— a evolução do Comércio 

— organizar 

— o arquivo da Correspondên- 

cia 

— os preceitos práticos em geral 

e os de Henry Ford em particu- 

lar 

— etc. 


E se é certo que aqui trata pro- 
blemas de ordem geral, como em «a 


evolução do Comércio» ou em «or-- 


anizars ou aigda «os preceitos prá- ,. 
EE titia 


sem relevd'ô estudo pormenorizado 
de questões técnicas de pormenor, 
como em «a cotação CIF inclui as 
despesas com a Factura Consular?» 
ou em «arquivo da Corres ên- 
cia» revelando um apuro técnico e 


Vejam-se a propósito alguns dos 
seus outputs, relativos a «rotinas 
dos processamentos, referidos: 


43 


ser 
e toda a prática qua 


uma teoria. Só pai 

Perficiais deslizam “Pl 

prática, não Olhand tm 

teoria Não é senão no E] 

prática, e a Prática É % 
e 


quem sabe mais, . 
acaso, co: me, 
sabe, mas não a, 
to é, quem afinal 

que não saber aplicao ate, 
neira de não sal e 
cor a quem aplica poça 
isto é, sem saber que 
sabe. Mas, em ambos 
para o homem são de oi 
equilibrio de inteligaçd On 
uma separação abusiva 
superior a teoria e á 
completam-se. For 
ie ig a outra.» 

« estudo ETA 
mercado é também tim 
mas, ã0 passo que o ey 
econômico é essencial e 
mental em qualquer pé 
comércio, é o Comércio 
lho, e as formas do Outro qm: 
cio (de origem directa mk 
dustrial) que com eje Pa 
lhança, que mais têem que 
der a este elemento. A a 
de fabricar, de apre: 
distribuir e de reclamar uma 
go varia conforme a indole 
dos individuos que com 
mercado onde se Pretende 
dê-lo. Num meio de ente aj, 
cada as condições são dito” 
tes, para todos estes casos, à 
que num meio de analfabemy 
Um meio provinciano — 
do ou não — tem uma psicolo; 
distinta da de um meio de cida. 
de.» 

Cc) «Mais incisivamente ainda:q 
comerciante não tem personaj. 
dade, tem comércio; a sua pe 
sonalidade deve estar suborg- 
nada, como comerciante, ao sa 
comércio; e o seu comércio ei 
fatalmente subordinado ao x 
mercado, isto é, ao público qu 
o fará comércio, e não brina. 
deira de crianças com 
eescrita.» 
D) «Trata-se de saber seo 
ficado de origem e a 
sular se devem considerar inchí 
dos na cotação CIF. A 
seria indiferente sea 
sular não asçendesse 
cvÉs a uma 
mefite alta sobre o 
tura da mercadoria. 
E, mesmo que assim não 
nunca haveria mal em se com 
preender bem o assunto. 
Salvo entendimento em contrá 
rio, as casas exportadoras é 
trangeiras, e nomeadamente às 
americanas, facturam àparte — 
isto é, fora do preço CIF — s 
despesas com a factura consulat 
ou com o certificado de origem. 
É bom saber-se que assim fr 
zem. Mas também interessa si 


de 


rdade deve 


2 assim na vel 
R) :nnistas aprovam tu- 
aos ai pórque o divi- 
dom 8 magnifico, outras por- 
Jesmente confiam na 

que jhes é dada. E a 
jpdicação o Conselho Fiscal re- 
ivos louvores. 


os s 
cebem abeis, uns; são ho- 
São homens peso Tudo está, 
mess sos jamente certo. 


A m, que muitas ve- 
Notes por E é isso que.os 
8 está recentemente publica- 


retórios m evidência.» 
dos poem 


dos — ser confiados — há 
sérios po os homens sé- 
e! ser desleixados — há 
ços pod —; e o accionista perde 
nes reiro, sem que os ho- 

uito sérios deixem de ser 
a | o que é uma conso- 


oo  uficiente para quem 
ve ie que fiou da 
: incompetente, se- 
aii qe, dos homens de 
Mo seridade 
mi Viciosa, assim, em. sua 
pi essencia, a administra- 
Estado sofre ainda a vi- 

$ veniente de ser exerci- 
cação PE vez do tipo de indi- 
da a em geral forma o fun- 
nave ublico. Salvo para as 
as militares — em que ha 
especiais para a ambi- 


oe para à energia — nenhum 
em 


ir 


de verdadeira energia e 
bição entra para o serviço fi- 
Lc Estado. Não entra porque 
A há ali caminho para a ener- 
“a é muito menos para a ambi- 
Lim O novelista americano Na- 
da Hawthorne marca isto 
a extraordinário relevo no 
facio do seu romance À LE- 
pe CARNADA. Formado 
is. de um conjunto de homens 
pe ariamente inferiores nas 
qualidades de acção, o ser- 
iço publico civil resulta univer- 
ente incompetente e deslei- 
o, derivadamente, em so- 
ciedades eivadas de qualquer vi- 
ms corruptor, mais corrupto 
que qualquer outro conjunto.» 


Geria ridiculo e indesculpavel 
que, depois destas considerações 
essenciais, gastassemos a pa- 
gência do leitor com o exame da 
mitologia de argumentos que se 
teem apresentado em defeza da 
“nacionalização”, “socialização”, 
ou administração do Estado. 
Nenhum dêsses argumentos, 
jos em geral só para contos 
humoristicos ou discursos políti- 
cos, pode prevalecer contra as 
considerações orgânicas que 
apresentámos.» 
G) «As Palavras “organizar”, “or- 


ganização" e “organizador” pode 


em virtude da reacção, que pre- 
sentemente se revela em toda a 
parte, contra a feição um pouco 
casual, um pouco dispersa, que 
tiveram o comércio e à industria 
no século passado. Interessa 
portanto saber o que é organi- 
tar. Referimo-nos a organisar 
Do sentido completo e abstracto: 
O que é organisar qualquer coi- 
8, € não especialmente um co- 
mércio ou uma industria, uma 
ou um escritório? Sabi- 


séizer-se — que constituem o es-* 


Desenho de Pomar 


* > dade não, 


A entidade Fernando Pessoa 
Perspectiva cibernética e informática 


do, e sabido bem, o ê 
sar significa em oral, entra 
ha implicitamente o queéo e 
nizar determinada coisa TE, 
g- 
Pecial, bastando que se apli- 
quem os principios gerais a este 
ou áquele caso Particular.» 
H) «Há três tipos de energia — a 
do trabalhador, a do homem ac- 
tivo e a do organisador. 
O trabalhador exerce regular- 
mente um mister ou um cargo 
e as normas dêsse mesmo 
ou mistér. Corre 
calha indefinidamente Ei o 
grande utilidade social. 
(0) homem activo nunca tem mis- 
tér proprio; a simples actividade 
é indisciplinada por natureza. 
Exerce ele sempre um cargo oca- 
sional e temporário, uma espé- 
cie de molde em que vasa um 
momento a sua energia constan- 
te. Esse momento pode durar to- 
da a vida: esse molde pode nun- 
ca quebrar-se. 
O organizador trabalha pouco: 
faz só calhas e moldes.» 
1) «Quanto ao tom humoristico 
de certos trechos e preceitos, 
não queremos defendê-lo senão 
com a explicação de que mais 
vale expor uma coisa com leveza 
- do que com pedantismo. A ver-, 
os dif 
um sorriso do, que dita com“im 
ar severo, pela mesma razão que 
não pesa mais um argumento 
exposto em linguagem erudita 
do que um argumento exposto 
em linguagem simples. É tudo 
uma questão de modo de dizer, 
e mais nada.» 


«De sorte que, ao proclamar ao 
mundo como novo lema econó- 
mico e moral a semana de cinco 
dias, Henry Ford, sem ter que 
inventar para si um novo precei- 
to prático, se limitou a seguir 
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aquele, que é admirável,” 
mestre Macchiavelli: O A e 
Zemos por necessidade, devemos 
fazer parecer que foi por vonta- 
de nossa que o fizemos.» 


Epistemologia e política 


4. O enfoque informático de Fer- 
nando Pessoa, isto é a uitiização do 
ferramenta! € conceitos cibernéticos 
€ informáticos no estudo da entida- 
de Fernando Pessoa, permite-nos 
ainda pela riqueza e complexidade 
da realidade em análise, abordar 

questões, bem importantes, 
que desde há séculos preocupam os 
mais responsáveis humanos. 

Falamos da origem do conheci- 
mento e do processo cognitivo do 
conhecimento humano e da organi- 
zação política das sociedades e do 
comportamento político dos indiví- 
duos, sistema de valores, conduta 
social, etc. 

Quem da informática tem uma 
noção correcta e acabada *5 não 
deixa de a centrar na questão da In- 
formação — isto é forma e veículo 
do conhecimento que sobre algo 
dispomos. 

evidente que a noção de infor- 
mação exige outra elaboração con- 
ceptual, mas aceitemos esta, como 

jentemente capaz "pata, nos 
mostrar a relação informática- 
informação-conhe- 
cimento, “” * 

Ninguém duvidará que a infor- 
mação é conhecimento adicional — 
logo na origem do conhecimento es- 
tá, efectivamente, a informação. 

Isto é: o ser humano, sobretudo e 
decisivamente, processa informa- 
ção *6. 

Deste modo, os computadores 
são sobretudo a extensão mental, o 
prolongamento intelectual do ser 
humano, cumprindo determinadas 
tarefas para que são programadas 
pelo Homem. 


e Software de gestão de projectos 
até 10 000 actividades 


E se parece líquido, inequivoca- 
mente líquido, que a origem do 


-conhecimento dos computadores 


está e estará no Homem — proble- 
ma da idade do Homem é saber 
qual a origem do conhecimento Hu- 
mano. 

Escolas Filosóficas multissecula- 
res têm debatido e outras hão-de 
continuar a debater esta questão. 

Quanto a nós queríamos apenas 
colocar a questão utilizando o enfo- 
que informático: qual a origem do 
«Operating System» do Homem? 

E uma vez residente aquele 
«Operating System» no Homem, co- 
mo se metamorfoseia aquele «OS» 
inicial, quais as leis que regem a di- 
nâmica que o anima ao ponto de se 
auto-substituir, auto-reformar e re- 
formular, e, inclusive, autodes- 
truir? 

O paralelo com Fernando Pesoa 
é, por isso, também e aqui flagran- 
te — e estimulante o seu estudo. 

E se a questão não teve e não tem 
ainda resposta convincente e pacífi- 
ca — remetendo-se as respostas 
possíveis para zonas axiomáticas de 
diversa matiz, seria, provavelmen- 
te, agora a ocasião para levantar a 
Ermo A chamada «intell- 

+ que arautos- 

pa aios continuam por aba. pô- 

+... MAS que outros begn fnais 

Im já 4e-xKnow- 

Jedge based systems» para evitar o 

caricato e o apodo de «inteligentes 
artificiais»... 

Todavia, limitar-nos-emos a 
adiantar que dos três domínios que 
constituem a área de preocupações 
e de estudos chamados de «inteli- 
gência artificial», nenhum deles se 
afigura ter resposta para o proble- 
ma inicial: a compressão de ima- 
gem está ainda (e estará) muito 
abaixo da «performance» dos rép- 
teis; a compressão das linguagens 
maturals nem sequer está ao nível 
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te dúvida que festa pers- 


das araras, e «os sistemas experts» € 
as «técnicas de rar Ed 
rão quando muito ao nível de quai- 
quer quadrúpede de circunstân- 
cia... por mais doméstico e domes- 
ticado que esteja... ; 

5. Abordámos, sumariamente, & 


Vejamos. 

Um dos problemas que assola 
hoje o mundo informático é, efecti- 
vamente, a questão da compatibili- 
zação — e não apenas, nem sequer 
primordialmente (porque já foi re- 
solvido), o inerente ao hardware. 

A questão que preocupa os prin- 
cipais intervenientes e interesses no 
mercado informático mundial é a 
questão da compatibilidade do soft- 
ware... de exploração. Isto é: o tal 
«Operating System». 

Esforços e investimentos podero- 
sos *7 se fazem e continuarão a fa- 
zer, no sentido de generalizar e 
padronizar um e um só Sistema de 
Exploração. Isto é: que, seja qual 
for a máquina (hardware) se possa 
pôr pronta a trabalhar (introduzir- 
lhe «inteligências) com um e um só 
«Operating System» — que anime o 
monte de ferros, fios e circuítos 
impressos *8, de uma forma stan- 
dardizada de regras e comporta- 
mentos. 

Quer dizer: qualquer que seja o 
hardware, a capacidade de resolu- 
ção dos problemas, a capacidade de 
cumprimento das rotinas será 
sempre a mesma. Este é, efectiva 
mente, o problema número um da 
década de oitenta no mundo infor- 
mático. 

Ora, este problema, esta preocu- 
pação, é a imagem do mundo da in- 
formática, é o reflexo no mundo 
dos computadores, do velho (de sé- 
culos) problema político-social da 
Humanidade: a organização da So- 
ciedade Humana. 

É ou não verdade que desde os 
primórdios da Sociedade Humana, 
se tem debatido o problema da in- 
dividualidade, da escolha, da prefe- 
rência, da independência, do direi- 
to à diferença, do culto do que mais 
íntimo há no Humano, etc., etc.? 

Mas é também verdade, que ao 
longo da História da Humanidade 
não faltaram profetas e poderosos 
que propagandearam os ideias da 
homogeneidade social e política, 
ideológica e impuseram soluções de 
padronização física e mental, bus- 
caram hardwares uniformes e ten- 
taram e abusaram da standardiza- 
ção de software de exploração no 
domínio dos valores éticos, sociais, 
económicos e políticos! 

Eis porque atrás adiantávamos 
que o problema do «Operating 
system» é bem mais humano do que 


peu , à possibilidade e a-viabili- 
de de compatibilização de um e 
num só software para éne diferentes 
hardwares (Humanos) levaria inevi- 
tavelmente à Sociedade automáti- 
ca, à Sociedade dirigida — à nega- 
ção do Humano? 

Também aqui, Fernando Pessoa: 

«A tendência moderna para a or- 
ganização e coordenação, quanto 
possível perfeita dos serviços de es- 
critório, de modo a torná-los mais 
simples e mais rápidos, deu em re- 
sultado a invenção, constante cre- 
cente, de sistemas, processos, mo- 
veis e aparelhos diversa e diferente- 


Informática 


jos. Sistemas, processos, móveis, 
máquinas, aparelhos sãos — como 
todas as coisas mecânicas e mate- 
riais — elementos puramente auxi- 
fiares. O verdadeiro processo é pen- 
sar; a máquina fundamental é a in- 
teligência.» 


*1 — Terão existido outros em Fer- 
nando Pessoa, mas estes serão os mais 
pacíficos. Por outro lado nada nesta 
anátise se alterará com a admissão e 
aceitação de outro(s) heterónimos. 

*2 — Reconhecemos que não é muito 
fácil a leitura deste texto sem apoio em 
conhecimentos que extravasam os tradi- 
cionalmente apresentados como infor- 
máticos, mas nem Fernando Pessoa é fá- 
cil, nem nada nos garante que a tradição 
se adeque à realidade em estudo... ou 
que os profetas não sejam. afinal, fari- 
seus no templo!... 

Por outro lado, quem hoje em Portu- 
gal não sabe falar de informática? Num 
país que é o terceiro da Europa em mi- 
crocomputadores? 

Sobre este assunto prometemos vol- 
tar... se nos deixarem! 

*3 — Dada a natureza desta publica- 
ção, não se nos afigura indicado deixar 
as definições dos conceitos referidos, 
que todavia poderão ser facilmente ad- 
quiridos, numa das muitas, variadas e 
originais sebentas das nossas escolas e 
universídades, que os fornecedores in- 
formáticos estrangeiros impunemente 
aqui vêm copiar, para depois editarem 
na sua lingua materna como manuais da 
sua empresa e dos seus produtos... 
Aqui, relevará, evidentemente, toda a 
problemática da gestão das memórias 
auxiliares. 

*4 — Para os mais atentos e especia- 
lizados em Pessoa, queremos afirmar 

ue não desconhecemos os artigos d'A 

guia (1912). Pauis (1913), Orpheu 
(1915), Portugal Futurista (1917), 25 
Sonnets e Antinous (1918), etc., etc.; 
mas queremos relevar que Fernando 
Pessoa em Portugal, desde 1905 não vi- 
via dos rendimentos pessoais nem dos 
que lhe advinham da publicação destes 
trabalhos, nem tão pouco estes afazeres 
(na óptica adoptada: estas rotinas, estes 
programas, estas Aplicações) consti- 
tuiam a «Aplicação determinante» da 
sua capacidade de trabalho (leia-se: pro- 
cessamento). 

*S — Claro que não é disto que falam 
muitos papagaios da nossa floresta ou 
que residem em algumas gaiolas de ouro 
existentes em palácios ou castelos que o 
“ZÉ paga... sem qualquer desconsidera- 
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apresentada em Mainz, 1974, num 
“congresso de Medicina, em que se discu- 
tia a noção «de morte humana», como 
«momento a partir do qual o ser humano 
deixa de informação». 

*7 — Dentro da linha a que nos habi- 
tuámos desde há 20 anos, não falaremos 
de produtos ou de marcas, mas o leitor 
interessado e isento de qualquer forne- 
cedor poderá verificar o acerto destas 
afirmações olhando por cima do muro 
do seu quintal informático... claro!... 

*8 — E é esta a tradução mais liberal 
de Hardware: quinquilharia. 


* Economista (consultor de gestão e 
docente universitário) 
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CEE acelera 
processo de informatização 


Apresentado em Dezembro de 1984, o projecto de 
Informatização global das alfândegas val começar a 


entrar na sua última fase: 


a concretização. Para que esta 


última etapa se cumpra falta a «luz verdes do Conselho 
de Ministros. Para já o projecto encontra-se em «stand- 


by», mas espera-se a sua rá 
Porque a CEE está à porta. 


Necessitando de um investimento 
de meio milhão de contos, o projec- 
to de informatização global das al- 
fândegas cobrirá todas as instala- 
ções aduanciras do Pais à excepção 
das ilhas, que só serão adaptadas 
quando o movimento for mais ele- 
vado. Marques da Silva e Paulo 
Magalhães, respectivamente subdi- 
rector e director-geral das Alfânde- 
Egas, explicaram a «O Jornal/Infor- 
mática» as vantagens da informáti- 
ca, salientando a necessidade de 
uma aposta na informatização dos 
serviços aduaneiros, até porque ire- 
mos fazer parte dos «12», onde as 
tarefas são muito mais rápidas. 


pida Implementação, até 


Fol há dez anos... 

A ideia geral de uns serviços al- 
fandegários é a de que o tempo per- 
dido é uma constante para quem 
fecorre aos seus préstimos. Mar- 
ques da Silva não concorda com es- 
ta observação. Para ele «os serviços 
de alfândega não são demorados, 
as pessoas é que o são, pois levam 
bastante tempo até aparecerem 
com os dados todos completos». A 
introdução de material informático 
poderá simplificar todo o processo 
burocrático que envolve uma alfân- 
dega. 

Há dez anos instalava-se o pri- 
meiro material informático nas al- 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 
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fândegas portuguesas. Local esco- 
Ihido: o Aeroporto e a Alfândega de 
Lisboa. Até hoje mais nenhum esta- 
belecimento aduaneiro dispunha de 
serviços informatizados. Até ao mo- 
mento, as áreas já cobertas pela in- 
formática são o despacho aduanei- 
ro, o controlo de descargas direc- 
tas, o sistema de garantias fiscais, o 
sistema de receitas e depósitos, o 
sistema de controlo do imposto de 
venda e do imposto sobre veículos 
automóveis, e vários ficheiros. 

Até à completa dotação das al- 
fândegas de novas tecnologias, os 
serviços não informatizados terão 
que ficar dependentes do Instituto 
de Informática do Ministério das 
Finanças e do Plano que, muitas 
vezes, falha, principalmente quan- 
do as alfândegas laboram na sua 
máxima força e próximo da hora de 
fecho — o que causa alguns trans- 
tornos ao normal funcionamento 
dos postos alfandegários. 

Marques da Silva afirmou que só 
a mudança de ficheiros do Instituto 
para a Direcção-Geral das Alfânde- 
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Subdirector e director-eraidas mais rapidez nos 
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s serviços 


galhães mos 
rápida resolu 
acredita na vontade 


ão do problema € 
útade política de co- 


" ao 
locar as alfândegas port! Ur 
nível das suas congéne! 


pelas. 


Alinhar pelo 
meridiano europeu 


di- 

O mesmo Paulo Magalhães. E 
rector-geral das Alfândegas, se 
blinha que o importante agora >A 
var o processo de informatização 
mais longe. Para ele os principais 
benefícios terão a ver com um me- 
lhor controlo de possíveis fraudes, 
uma maior eficácia dos serviços € 
outra forma de trabalhar, mais di- 
nâmica, que provocará um redi- 
mensionamento dos serviços alfan- 
degários. 

4 CEE é uma preocupação cons- 
tante de todos os responsáveis por- 
tugueses, principalmente agora que 
o «Império» se aproxima. Tanto o 
director-geral como o subdirector 
para justificarem a oportunidade 


da introdução da Informática 

todos os serviços Afandegirç 
«Nós seguimos uma Sugestão 
Conselho de Cooperação Adua de 


de todos os serviços adanancaco 
Europa; por outro lado, à eme. 
nos «12» é uma altura dera Cida 
a execução do projecto de ing, 
tização giobal TEspondendo à rr 
dez que será erigida pela nossa pi 
sição no seio da Comunidade, Pº 
bém pelas alterações que os evmm 
mas aduaneiros irão sofer, Pude 


Uma reformulação do método é 
trabalho implica também a Cistên. 
cia de pessoal adequado Para tra. 
balhar com as novas técnicas. 0 di 
rector-geral das Alfândegas refere 
que já existe algum pessoal apto à 
trabalhar com material informático 
mas que não chegará para as n 
sidades quando a «avalanche, inva. 
dir os serviços. A solução passará 
pela sua formação informática em 
diversos organismos, pois a 3 
ção-Geral dará apenas a formação 
técnica aduaneira exigida à qual- 
quer quadro daquele departamento 
governamental. 

Cerca de cinco empresas apre. 
sentaram-se ao concurso aberto pe. 
la DGA. Já foram seleccionadas 
duas que disputarão entre si o for. 
necimento de material informático 
Todo o processo se atrasa com a es. 
pera que se cumprirá em virtude da 
não existência de uma «luz verde, 
governamental. 

A informatização das alfândegas 
do Continente obedecerá a um pla- 
no que prevê três níveis. No nível 
zero situar-se-á Lisboa, no nível um 
o Porto, no nível dois encontram-se 
as Alfândegas de Alverca, Setúbal, 
Freixieiro, Aveiro, os aeroportos de 
Lisboa e Porto e as encomendas 
postais. Finalmente no nível três se- 
rão contempladas, entre outros, os 
postos de Xabregas, Caia. Vila 
Real de Santo António, Leixões, 
Vilar Formoso, Valença e Braga, 
para além das próprias instalações 
da DGA. 
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Pe "Expressos - informática 
Setembro - 1985.) 
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Terminais NtãO isto É consigo! 


afectam NAIS 
EG : PROFISSIO 
grávidas VIDEO: DOENÇAS Na 
Os SINDICA O atargarmero do uso ds tesmunas usos nos escrto 


ema à com problemas de susto coma 


o FILTRAN ajuda o e protege o veja 
es vantagens. 
— Anti-reflexo optimo 
— Trabalho s/ fadiga e cansaço visual 
— Melhor definição de imagem 
— Protecçao do vidro T.V. de riscar ou sujar 
— Manutençao simples 
— Eliminacao de visibilidade lateral 
nos serviços publicos 


a venda nas casas da especialidade 
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1º Expotécnico do IST 
ge O 


pedro 


Múrias (fotos) 


alão nobre do Instituto Superior Té 
«bisbilhoteiros» espraiam-se pelas bas O. Vári 
âncas onde ge” “UNOS 
se 


jns computadores e p 


ware. O cenário foi o 1.º 


Software (Expotécnico) que decorreu entre qrite é 
e9 


Novembro último. 


organizado pela secção digital 
do isTo certame contou com a pre- 
a de várias firmas ligadas à co- 
mercialização de produtos informá- 
tros. O principal objectivo do salão 
apresentação e divulgação de 
equipamento aos alunos e facultar- 
jes O contacto com esse material, 
Objectivo que foi plenamente con- 
seguido pois O interesse dos alunos 
foi enorme € assegurou o êxito deste 
p rimeiro salão. À 
Aberto também ao público, um 
mento da organização afirmou 


era à 


ele: 


«Bisbilhotetros» e não só... 
Mais espaço para o ano 


ao «Jornal Informática» que estava 

revista à presença de mais exposi- 
fores só que a simultaneidade com 
outras exposições levou a que essas 
firmas não se fizessem representar. 
Contando com um programa de pa- 
Jestras que decorreu paralelamente 
à exposição, a secção digital da As- 
sociação de Estudantes do IST foi 
estimulada por professores do 
próprio Técnico especializados em 
grafismos de alta resolução e pelo 
presidente do departamento de en- 
genharia electrónica e computado- 
res, professor Tribollet. 

Numa sala intensamente ilumi- 
nada os organizadores lamenta- 
ram-se do pouco espaço que dis- 
põem (o Expotécnico repartiu o sa- 
lão nobre com uma exposição de fo- 
tografia) e pensam que uma posível 
transferência para o Fórum Picoas 
seria óptimo, mas é muito utópico. 
A secção digital pretende criar um 
núcleo de software para apoio às 
empresas e pensa criar um centro 
de trocas de software para os alu- 
* nos. O 1.º Expotécnico será um dos 
primeiros passos para dinamizar 
esta secção e colocar em andamento 
os seus vários projectos. Vejamos 
como ele se desenrolou. 


À procura de novos clientes 


Para as empresas a vinda ao sa- 

lio foi uma oportunidade para 

- mostrar os seus novos equipamen- 
tos mas também «aliciar» novos 


motociclista 
ACEN DA 
OS MÉDIOS “ 


jas das novas novidades em material 
e 


Com os dedos Pelas 


Salão d de Software e 


de 


Que ficaria qui Parte 
Pois a e Atregue aos 
êm mpresa terá todo o; alunos, 

Comercializar 


mentos junto destes 


Algumas empresas aprovei 
também para it mi E peiestem 
vidades e promover o material soft- 
ware que representam. Houve tam- 
bém a Preocupação de mostrar aos 
alunos aquilo que algumas empre- 
sas fabricam em Portugal, ao nível 
de material informático. É 

Alguns responsáveis das firmas 
presentes afirmaram à nossa repor- 
tagem que estariam dispostos e 
abertos para novas colaborações 
com o Instituto. Ao aspecto divul- 
gador de novos materiais juntam-se 
também os possíveis clientes que as 
empresas poderão «angariar» num 
espaço privilegiado como é o Técni- 
co. 

Durante o salão os alunos mos- 
traram-se empenhados em saber 
tudo sobre o material ali exposto. 
Amenas e interessadas conversas 
entre o aluno e o expositor termina- 
vam com uma «troca de impres- 
sões» com o computador, prática 
apetecida por parte de alguns que 
se embrenhavam nas teclas e nos 
coloridos ecrãs. De resto o interesse 
dos alunos presentes foi total, a de- 
monstrar que o salão cumpriu a sua 
principal função: colocar os alunos 
em contacto com O material infor- 
mático. 

Palestras à volta do salão 


Paralelamente com a exposição 
de material informático decorreu 
um ciclo de palestras que contou 
com a presença de diversas indivi- 
dualidades ligadas ao sector da in- 


formátic 

a. Com 

“gráficos Putação gráfica 
dústria pe computador, a in- 


foram os 
análise duram 
Tribol 
Papel do IST 
tor industria) e de serv 


Para o ano: mais e melhor 


N 
tos da cimontar da «feira» elemen- 
efeitos IRS RO falaram-nos dos 
ro Ex A às virtudes deste primei- 
zar aa Énico, que esperam reali- 
Jara: 9 ano. Por um lado regozi- 

Se com a abertura de merca- 


d 
O por parte dos expositores e por 


0 1.º Salão de Hardware e Software 
O contacto com o equipamento 


outro lamentaram à pouca aderên- 
para o ano eles estejam presentes 
em maior número. 

Para já a organização pretende 
alargar o espaço e contar com à 
presença de mais expositores que, 
afiás, já demonstraram a sua vonta- 
de em estar presentes. Empenhada 
em criar um núcleo digital dinâmi- 
co e em colocar os alunos no trilho 
certo da informática a secção digi- 
tal da AEIST espera contar com & 
presença de professores não só do 
Técnico mas também de outras es- 
colas. Este ano estava prevista a 
participação de alguns especialistas 
do LNETI que, no entanto, não pu- 
deram estar presentes. 

Espera-se que as empresas conti- 
nuem a apostar na divulgação do 
seu material e que ao MZ 800. nos 
microprocessadores e às potenciali- 
dades de uma impressora ali expos- 
ta sucedam novas e mais aperfei- 
çoadas máquinas que permitam 
uma constante adaptação do aluno 
ao mundo exterior informático, 
meio onde se irá mover e inserir. 
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A3 osistema de hoje a pensar no futuro 


BURROUGHS um dos construtores lideres mundiais de grandes sistemas 
áticos apresenta o A3 da performante série A. 


Instale um centro de processamento rentável, produtivo e adaptado às 
dernas de uma produção racional e eficiente da informática. 


inform: 


exigências moi 


A3 apresenta uma liderança tecnológica em Hardware e Software 


e Memória central 48 MB 


e 126 Canais de comunicações 
Processadores Independentes para Periféricos, lelecomunicações e 


Manutenção 


e LINC 
Um máximo de tecnol 


Nova tecnologia em Discos Fixos. 


Impressora Laser 


INTERPRO - O conceito mais evoluído em Sistemas Operativos para 
grandes sistemas de computadores. 

Linguagem de Desenvolvimento da Quarta Geração 
ogia e produtividade para a nova informática nacional. 


ooo 
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de cada sector chave 
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Informática, 


Export 1T 
no Forum 
das Picoas 


Uma missão comercial britá- 
nica que trouxe a Portugal o 
melhor do que existe em Ingla- 
terra no domínio das tecnologias 
da informação, promoveu uma 
exposição — a Export IT — a 
qual teve lugar, entre 4 e 8 deste 
mês, no Forum das Picoas, em 
Lisboa. 

Inicialmente concebida como 
uma iniciativa do governo britá- 
nico no Ano da Tecnologia da 
Informação (1982), a Export 1T 
teve o patrocínio da Computing 
Services Association, National 
Computing Centre e vários de- 
partamentos governamentais. 

A exposição teve como objec- 
tivo proporcionar um contacto 
com as muitas empresas espe- 
cializadas que constituem a in- 
dústria de computadores e tele- 
comunicações na Grã-Bretanha, 
assim como a promoção de um 
melhor conhecimento da varie- 
dade de produtos e serviços dis- 
poníveis. 


Os 20 anos 


da Rank 
Portugal 


: Foi em 1965 que a Rank Xerox 
iniciou a sua actividade no nosso 
país, como filial da Rank Texas, 
Ltd., promovendo um serviço que 
permitia a reprodução a seco de do- 
cumentos em papel através de uma 
tecnologia então verdadeiramente 
revolucionária — a Xerografia. O 
facto foi agora recordado num en- 
contro com a comunicação social 
comemorativo dos 20 anos desse 
evento, a que estiveram presentes 
Nuno Melícias Correia, director- 
geral, outros dirigentes e muitos 
convidados. 

Tratava-se então de iniciar o de- 
safio de comercializar em Portugal 
o XEROX 914, que, para a época, 
Fepresentou um enorme avanço tec- 
nológico, tornando obsoletos todos 
Os processos até à data disponíveis. 

O crescente aumento das exigen- 
cias de racionalização de processos 
de trabalho no escritório foram de- 
terminantes para a Rank Xerox 


Xerox 


alargar a sua actividade desenvol- 
vendo novas tecnologias que seriam 
aplicadas noutras áreas. 

Em 31 de Outubro do ano passa- 
do — foi agora recordado — abre- 
se uma nova etapa com o apareci- 
mento da Rank Xerox de Portugal 
como resultante de duas décadas de 
actividade ao ritmo de crescimento 
médio anual de 48 por cento. Este 
crescimento tem sido sustentado 
por um nível que é considerado bas- 
tante sólido de autofinanciamento, 
que, desde há muito, — segundo 
um porta-voz da empresa — se si- 
tua acima dos 60 por cento do acti- 
vo total e, no presente exercício, 
rondara os 80 por cento. 

Com um capital de 500 mil con- 
tos acrescidos de prestações suple- 
mentares de 794 mil contos, os in- 
vestimentos em curso atingem 
200 mil contos e têm como finalida- 
de melhorar as instalções do respec- 
tivo serviço técnico. 


Outros factores importantes 
segundo o mesmo po S 
os que dizem respeito 
tante trans 
20 anos de actividade para à sede 
em Londres rei 
ultados líquidos €! 
tândo-se que desde 1980 o 
valor é transferido O e 
nos disseram ser absoluta” 
normal e que representar o Pac 
contrapartida ao capital inves 


A Rank Xerox Portugal, que se 
tem dedicado à comercialização de 
copiadores, máquinas de seres 
electrónicas e telecopiadores, alar 
gou já a sua actividade com rata 
produtos, tais como computado = 
profissionais e impressoras electri ã 
nicas a laser, sendo ao que nos dis 
seram, actualmente O fornecedor 
que mais ampla gama de produtos 
possui para a completa automatiza 
ção do escritório. 


A qualidade CENTREL ao seu serviço 
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Em casa e no escritório. 
Alta Tecnologia e Soluções Versáteis. 
Sistemas de Comutação: 
e Para 1 linha de rede:1 + 1e1+2 


e Para 2 linhas de rede: 2+5 


Para maiores capacidades: 
º A Central Electrónica CX12 
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//= RUTOMÁTICA ELÉCTRICA PORTUGUESA, 


CENTREL 
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Departamento CTE — Comércio de Telemática e Electrónica 
Rua D. Estefânia, 47-C 1000 LISBOA 

Tels.: 562425/77 - 562845 Telex 64735 CAEPE P 

Rua Gonçalo Cristóvão, 140-2º Esq. 4000 PORTO 

Teis.: 24192/3 Telex 262912 CAEP P 


E “sio Interna ” 
Um Simpósto r Computador ç hd eo 1.º Salão Internacional 
ino Assistido po institucion g RE 
sino de programas ituem o conjunto de iniciativas 
ão Institu haria e Tecnologia Industrial 


ceiatit Í j écnicos de audiovisuai; 
Estas ape pic professores. técnicos jovisuais e 
de formação a ialistas da Comunicação. 


bem assim 


da Parts — Companhia portugues de srs + 
iniciativa da mun- 
e abração da NCR a a Pimonide Vercilo, um seminã. 
som de computadores — dE formatizada da produção industrial te- 
alum robótica e gestão in, rdados, entre nós, numa pers- 


Partex 


a primeira vez abo 


mas que foram pel 
pectiva integrada. 


2.º Salão de Informática do Algarve 


izado pelo Clube Dom Pedro e o Ha vê, = = 
ma fá de Informática, decorrerá “ Algarve, onde estarão 
ção Portug 40 AA “calão de Informática do Alg úblico as últi 
19 a 24, E PR as empresas que exporão ao p imas 
sen ftwar es. « . 
gi désem a UO série de colóquios destinados 
tame 


Durante o ceri rismo, dirigidos pelo eng. João Matoso as- 
aos diversos dq mn cargo do eng. Luiz Penedo, presidente da 
sim como ui 


:B 4 um concurso de Spectrum com 
da durante o salão deves eb aiéinoa dl anosirdas 


E is às duas classe a e 
o a o a será atribuído, entre outros prémios, um mi 
12 aos ló anos — 


nicomputador Spectrum. 


«Package» de «software» 
da Isoquanta 


ado nacional um «packa- 
ou recentemente no merc um É 
seleto de gestão — o Sisfac — que, sem constituir a solu 
do % ed a todos os problemas relacionados coma facturação e 
pr EE sea o vendas, poderá, quando interligado a outros sistemas, 
estatís) , 
representar uma boa solução global: 


Processadores de balcão 
encomendados à NCR 


7 i / de de comu- 
de um importante investimento numa re: 
Rum dadas National Westminster Bank (NATWEST) enco- 
pequi 1000 processadores de balcão NCR avaliados em cerca de 25 
ilhõe dólares USA. aa 
pisa foi feita à NCR Limited, a subsidiária inglesa da 
NCR Corporation. O banco planeia instalar o sistema da NCR den- 
óximos 2 anos. : 

apre permitirão a ligação do equipamento de bal- 
cão à nova rede de «Packet Switched» do banco e serão a base para 
futuras aplicações de balcão. 


A Isoquanta la 


Exposição de equipamentos de Beltrão Coelho, Lda. 
Pré-apresentação do disco óptico Sanyo 8300 DH 


Vale 22 000$00 
o seu Spectrum 2048 ou 2068 
por troca de um AMSTRAD 


CASA VIOLA 


Lisboa e Braga * Estoril Viseu 


CORREIO PARA: RuadaAssunção67 — 1100 LISBOA 


